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Abilio defende troca de radares por lombadas eletrônicas e nega
“indústria da multa”

Licitação no valor de R$ 63 milhões

Márcio Eça do rufandobombonews 

 

O prefeito de Cuiabá, Abilio Brunini, justificou nesta quarta-feira (25) a nova licitação para o sistema de
monitoramento de trânsito na Capital e afirmou que a proposta não é ampliar a fiscalização, mas substituir
radares por lombadas eletrônicas em pontos estratégicos da cidade.

Segundo ele, a principal diferença é que a lombada eletrônica tem caráter mais educativo, exibindo ao
motorista a velocidade em tempo real e alertando quando há excesso. “Ela mostra quanto você passou e se
está acima do limite. É uma forma de conscientizar, não só punir”, explicou.

O prefeito destacou que a licitação é necessária para permitir a manutenção dos equipamentos, além da
realocação — retirada de pontos considerados menos críticos e instalação em locais com maior risco de
acidentes. Entre eles, citou o Contorno Leste, onde, segundo ele, já foram registradas mortes no trânsito.

Abilio também ressaltou que há locais na cidade onde a instalação de equipamentos é obrigatória por decisão
judicial, como na Avenida dos Trabalhadores, onde um acidente fatal envolvendo duas crianças motivou a
determinação. Já na Avenida Miguel Sutil, pontos com histórico de ocorrências graves também exigem
monitoramento permanente.

De acordo com o prefeito, até mesmo a retirada de radares exige processo licitatório, o que reforça a
necessidade de um contrato mais amplo, que contemple instalação, manutenção e remanejamento dos
equipamentos.

Ele ainda rebateu críticas sobre uma possível “indústria da multa” e garantiu que não haverá instalação
indiscriminada de novos radares. “Não significa colocar radar em todo lugar. Vamos reorganizar o que já
existe, melhorar o sistema e cumprir decisões judiciais”, concluiu.


